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l'rOt>rLedade de SILVA 1;1\\CA. !.TO. 
Edllor- Ai'\TONíO MAIHA LOPBS 

NUMERO AVULSO, 15 c tv. 
Numero n,·ubo cm iodo o Mrnill. 700 r óis. 

Eau de Cologne 
"EXCELSIOR '9 

Producto superior cornpa· 
ravel aos melhores do es­
-- estrangeiro. --

A MELHOR QUE SE 
FABRICA EM POR­
TUGAL----

FRASCOS 7$00. 3$90 ~ 2$10. 

A$SINATUI\ \.;, 1•or1uga1. Coloolas par1u1:11eiM e 11,spanba: 
1•r1111c•tro .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1800 ctv. 
i:;emos1ru..... •• • . . . . . • . . . . . . . . . 3$73 • 
AUO............... ...... . ....... 7$30 t 

llcdacçilo. ndrnlnl~lrncuu u U•h;tuu~ : Ru di S1ctn1. 43 - US!OI 

"Agua A1exandra" 
Preciosa para branquear 
e aveludar as mãos, pre­
vfoe o cieiro e as rugo· 
sidades. --- - - -

U.NICA NO GENERO 

FRASCO $85. 
1 

r--~~--~~~~~--------~~~~~~--~-1~__,,--~~--~--~~----~~~~~~~--. 

"}lgua nupcial" 
Especial para tirar a oleosidade 
ao rosto, tornai-o mate e sem 
orilho. Faz aderir o pó d'arroz. 

. FRASCO 1$45. 

"Dan~~ ~e farelos ~erluma~os" 
Mdgnif ico para tornar o banho 
delicioso, amacia a pele e dá 
uma incomparavei frescura e 
suavidade. --

P ACOTE $50 . 

A' venda na PER.FUMAR.IA DA MODA, 5, rua do Carmo, 7, o mais artístico estabelecimento de 
Li~boa, e nas farmacias, drogarias e melhores casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e Africa. 

Os pedidos para revenda devem ser dirif.{idos a AYRES DE CARVALH O, Rua lvens, 31, Lisboa, s<fde dos escrlptorios 
- ----- -------e fabrica - -
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~Hulêl& laxaliuas Boissg ·1 
(SAPONA C EA S ) 

O PURGANTE IDEAL 

A s uni cas q u e purgam 
sem irritar 

São um verdadeir o purificador do sangu e, 
anti-biliosas e r efrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 

1 DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
~ Rua da Prata, 237, 1.0 ~ 

Massagem 

Gimnastica 
ANTOXIO Infante do Amcrlcan College 
or Mecanolhcrapy. - Et;crovor: nua S. 
Francisco de SalleR. 41. ás Amoreiras. 

R e cons t ituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
' Crea nças, Convales cente s, 
Tratamento das enterite s 

8, Rue F atJart, 'Paris 



ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
..) 

EDIÇÃO SEMANAL DE .O SECULO> 

li Serie - N.0 724 Lisboa, 5 de j aneiro de 1920 15 Centavos 

CR_O~IC_A_ 

RECONCILIAÇÃO 

D l!pnls da troca de cortesias Pntre o sr. 11rc· 
slrlt•ntc· tia Hc1111hlica e o ::1r. bhpn-t•nnclr, 

toem-si• su!{ulclo outras tlcferrncius onlrc os 1·cpr1•· 
SPl\hu1los cios 11odPrPs civis o tios ocJoslnstlcos, cio· 
monstrntlvus ct'umn a11roximação, mnb nlnclu, cl'wna 
slrnpalla facll11w11to cxpllcavel , porque 1·01lgl;'1n o 
11o!lLIL'!l silo tlu;1s 1·olsa:; intclnuucnto dlr1•ro1ltos e 
LJUo nodPm \•l vrr J urltus som so lncomoduro111 um a 
Ú Olltrn. 1 

A fnlrunslgt•ncla mutua lrouxo muitos dls>1allo· 
l'CS H<> país, 11os prlmnfrns dlt\s 
da Hei ubllca; afinal, 1nu·o1·e 
11110 se 1ra1:wn d'um mal 1•11· 
tendido, relizmcnlc dosrc•iln. 
ontrnndo-so já 110 hnm •·:uni· 
nho. que Í' o do n•s1u•llo tll'los 
l'l'"clOs alht•los. com lanto quu 
se l'PSr>cilum o.; 1>ro11rlns. 

\ gor:1 mio sl'rla pnssin•I 
uma cena 11111• ha quatro anos 
prosenciãrnos : n 'u11111 a l1lria 
tia ~:xtremn<lurn, 1r11tu111n o Vll1· 
ll co atravcs;1Lva 111111L rua, <' 11 · 
Iro ala;; tJ.c c11111po11los r·c~ 1><> I • 
to:;os, um roru.slclro, q110 sr 

l'llConlrnva dP~col>orlo ií. Jnnola tia hos11t•<larla. 
foi uonlro h11~c111· o chupou e 1·01>1'l lHW 111L ocasl;io 
da 1111ssa1rn111 cio prfOI', sob o 1mllo .. rulg11vu-s1• ilm;· 
l l'll<lo, O li 1· r<'·Jlt'lls:ulor, flUO llSSllll ILÍl'Ollltlll OS SCll· 
ti111cntos tf'unm pn\'o;w:io inteira o 11ilo soír1•11 as 
conscq111•1wlas do s1•11 alo porq110 a humlltfi• gt•ntc 
da al<lt•la st• 111nst rou. <'lll sl'mefhnnto lndd1•11lt'. mais 
ci\'ilisatfa do •1111• o ,·isilante - ClllO era di11fo111adn 
com 11111 n1rso superior. 

Entra st• no 11111·fodo tla boa ccluca("lo. l·:'l;cclontc 
sinal. 

BURGUÊSES 

Tl'C'llHHl alrllluldo lan!us ))nrharfcf1LCl1•s aos 
IJofCh<•\ lslas russos. qw• algumas 11ollclas 

comc~·am a des1lt'rl11r desconllnnçus o a S!'r no:;!as 
do r1•111ls,;a. l~nlrr Psiu,: deve talvt•z ll!{unu· a 11110 se 
M no s11!{ulnl1• tuh•gramt1: cPnr;i, '!.7. S1•g11111lo o 
l·.Clw 1/t- 1•11r1s os bolchevistas mataram o l'l'lo•l>rt• 
ca\'afo tlt• corridas 1\r,11ich, a 11rPlt•xlo tft• 11w• si• 

tr;tla\'a d'um canllo h11rg111\s.• 
,\;io custa a acredllur 11110 lllll· 

1 a,;som o 1·:wulo o e1m• o prct1•xto 
J>ara n cxeclu.·fio fosst\ n•nl111cnlc 
o ill\'ocado: mas o 111·1·11'\lo, ape­
nns. <' n11o a causa Vt 1rclttdPira 
que lllU i lo prova 1•t1 I n11•11ll' i;c•rlu 
a fall11 dn sul>s ist o111:l11s 1• a Kua 
carestia, obrlg-ando o:; Psfom!'a· 
dos a sacrillcare1 11 os cuvnlos, nara 
"'' arl111cntare111. 

. \ 1io ,~ dl' anc•tlllar 11 uc a ust11pidez h11111111t:\ \'IÍ 
1110 Jo11i;c1• 11111i ch1•g1u• a dividir 11,; Jw,;l1L~ 1•111 <"las· 
Sl'S soc·la ls, <'omo os hom1•ns, Isto 11, q111• L'o111·etla 11 
um ca1·1110 lft• rorrlclt1s a categoria do h11rgm's u 

li 
se lenha 11111 ele• <'arrnl,'a como llerlPnrenlc :í 1·:11111.· 
da po1mlar. l'lt1111•111os. pois, e111 que l) r11sll11mento 
foi U!lltl ll!'t'C'SSl<ltlllC do l'SIOUlagO C llÜO UJIHl lll'l'Vt'l• 
sfüi do cerPIJl'll. 

MONSTROS 

Q .\mPrit'1111 S111ilhsonlan rnslilut11 oforpc·r um 
prcrnlo do um 1111 111:10 do llbras ao c:u:acfor 

l)ll<' suja enpaz un lho f1n·a1· um C\cmpfur uo hl'tlll · 
lm;a11 l'O, 1111lc111Lll'jO clt• g'C'!111tlt•s <lilllC'llSÜCS, 'Ili!' SI' Sll · 
IHllllHI ter cfcsn1111rocldo nos calaclismos ti ll11vlnnos o• 
que clh•l•rsos \'lt1j:ul1Ps allruinm ler cntrc,·lsto nos 
matos t.ln \frlca C1•n1ral. .\lgu11s caçadon•s 1mrlfr:u11 
já para o ponto fnelic•,110. n;• mira da oíertn, na \'1•r· 

tlaclc• 1 .a;,nirica. conslit11inclo 11111a 
fortuna e uma gloria, mas 11ucr· 
nos narocer que o comPllnwnto 
corre• muitos ri•·cos dr• 111io "ºr t'o 
roaclo tle exit , por 11111 11101 I ''" : 
1wr11uo as pcs:.vas 1111r allrm:un 
ter \'islo o monstro estilo 0111 do•sa 
corclo - umas clizom q110 "'º le111 

"""'- 11 tlgurn d'um i·fnocernnlci, cn1lras 
11 do um canguru. oulrns tl cl<> 11111 
crocodilo, o o brontosauro tios l i· 
v 1·os ele• zoologia ntio tc•m parc'-

cenças com 11u111111H•r tl'cstes animais, o 11uc, ru111bl · 
nado com n tcntf1•11cla parn o ex<1gero 111111 lodo o 
caçador 1iossuu t1111 alto Krllll. constituo uma dllkul · 
dadc 11110 Julgamos l11su1JCriwef. 

Em todo o casn, ela lcnlallva ficará nu memoria 
a biznrria d'u1111l lmlliluit;áo q110 podo tlis11tir. ,.,.111 
lhe causar lrnnstorno 1fc maior, da q1111n1la tle tfo•z 
míf conlos 1mrn cl:ir por um lagarto. Por mais eles· 
comunal •t111• seja, hilo-dr concordar 11uu lnl 111111n1la 
podia tur melhor 1111llcni;áo ••. 

LIVROS 

T em os prc,;cntcs: cflolas de snbllo•, crt'1nicas 
cfos1n·1•l1•111·los11s t' fevus. do Artur do ~Jatos: 

•Os Eslatfos llnltfos o a Ch·i l isa('áo o a Clvlllsiu;tio tios 
Eslatlos Unlclos•, Jll'fo t!scrltor brnzilofro .lnst~ Cio· 
rum1, 11uo tc·11111 com clcva('iiO \'arias q111•sltws sn. 

1·ial's, (•ntro elas n das aptlcll11•,, 
11 r;/ elas racas bran!'a e 1w~ru; '\ola" 
~ "- do C:aJ1th•ciro•. do ca11fti1 o sr. t_ .._ \tlt•lino 0f>ldU•lUC. int1•n•ss :1111 h· 

~ slma narrath·a 1las 11urfp11d11' 
1101' <TllC o autor }JUSSOU lf!llllllcln 

,,,- ....., 1>rlslo1wlro dos ufemiw:;; • TPrrn 
,,. dt• ~ln1wem>. por :>nlerntt \'az, 

reclonei llhns chclns dt• sr11limcnlo, de <111ern 1Jal.alh1111 
1icla 1>atrln o n'ufa 1Jol\Oll seus amôrns; llnnl11111•111c·. 
«Espndns f' rosns>, cio ln::ilgr1c 11oe1n .lulio l>1111lms, :!. • 
o<lic;ilo el 'u111n 0111·1L 1111 0 !.ovo o exilo do tocl11s .us do 
uulol'. o llll'ralo 111nis co11111loto tio nosso l e111p1J). 

:\'1io se• potfc1 clliwr quo o ano litcrarfo 1 ornrl11111ss11 
mal, Cfllllnlo a q11m1llclnclu o a qualirf:ulu. 

Acacio de Palwa. 
(Ilustrações de llo1'11a \ leira) 

) 

~a Ca1>a No c1Lm1>0, (<Cficl1tl> ele• Homero CanC'ln, \lh 1111clra) 
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Castelo de Obldos. 

A H1•11artlçiio do Turl~mo, que o sr. dr .• José cl'A· 
fhuy<lt' tito crllcríosamcnlc dirige, vao hl'ovomo11-
11i publicar 11111 livro do propugundtl sOill'O os rCas­
lolos do Por111gah. F.' um bo!n scrvi(·o essa pubil· 
cn('iio e d'cln e! o inédito Que hoje damos aos nos· 

' · 
Torrr dn Lnpcla. 

e ASTEr.os do Loire, castelos do 
Reno, castelos da Escocia», no-

( ( mes que recordam a região 
mais amena da Douce France, 
ou as violencias do feudalis­

mo, ou os heroes de Walter Scott; muitos 
os teem visto, muitos mais, falando d'eles 
por ouvir dizer, repetem as suas lendas. 

Pois tambem Portugal tem castelos, 
tambem Portugal pode mostrar ruinas pi­
torescas, ruinas e castelos que são as pagi­
nas de pedra da sua historia, paginas tam­
bem recheadas das mais encantadoras len-

sos leitores. 

·Munlclplos de Portugal I Consero(I/ os 110ssos castelos; 
paro os r~r muitos e.rcurslonístos otsltar<io oossas terras.-. 

./" ' 

Cnslelo de Alvito. 

2 
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Castelo da Feira. 

das. E os castelos de Portugal 
e iis suas lendas especialisam­
se, diferenceiam-se de tudo o 
que a Europa Central mostra 
envaidecida, como a historia 
de Portugal é, cm muitos ca­
pitulos, uma historia á parte, 
toda sua. Porque é preciso não 
esquec.r que os Portugueses 
foram, cios povos da Penínsu­
la, os pr imeiros que sacudiram 
o jugo mussulmano, e dos po­
vos da Europa os primeiros 
que desvendaram os segredos 
do Oceano. E assim o teste­
munham 08 seus castelos. 

Com efeito, tomando a palavra 
castelo no sentido, essencial men te por­
tuguês, de construção militar, e sem 
falar nos castros, romanos e anterio­
res, nós tivemos primeiramente os 
poucos castelos herdados do domín io 
suevo e visigotico e os muitos que se 
tomaram aos mouros. Realisada a pos­
se territorial, construiram-se mais cas­
telos nos nucleos das novas povoa­
ções; se n'estas a casa do concelho 
com o seu fora l representava as liber­
dades popu lares e o desenvolvimento 
da exploração do solo, o castelo cem 
o seu alcaide representava a vigilancia 
permanente contra o possível ataque 
do lado de ferra. 

Mas vem a epoca dos Descobri­
mentos, e novos inimigos ameaçam 
o territorio português, agora do lado 

\ 

3 

do mar ; são os chavecc s áos 1• =rafas 
da Berberia, são os navios dos cos­
rnlros cio Norte. E eis oue as nossas 
costas se cingem dum co lar de torres 
e castelos, sempre atentos a dar o alar­
me e a opôr ao ataque a resistencia. 

Depois da transitoria e insofrível 
união veiu a Restauração, e novas fodi­
ficações, apropriadas ás novas neces­
sidades da defeza, se levantam nas duas 
fronteiras, a terrestre e a maritima. E 
ainda a Guerra Peninsular vciu exigir 
novas fortificações. Houve um tempo 
em que, entre as velhas torres medie­
vacs e as fortalezas abaluartadas do 
seculo XVII, se podiam contar em 
Portuga l mais de tresentas ed ificações 
d'esta natureza, numero avultado em 
relação á extensão te· ritorial, desde a 
To rc da Lapela sobre o Minho até ao 
Castelo de S. Jorge, desde o pequenino 
forte de Leça, hoje metido no períme­
tro do porto de Leixões, até á praça de 
Elva5. 

Outra feição fo;iingue os 
castelos de Portugal dos da 
Europa Central - a simplici­
dade ext rema. Constru idos 
com o rijo gran ito ou com o 
calcareo um pouco mais ma­
leavel, tinham principalmente 
cm vista a defeza; só aqui e 
além uma janela geminada 
apresentava algum trabalho 
mais apurado do alvaneu; o 
luxo só veiu com os Desco­
brimentos. Mas que pureza de 
linhas a recortarem-se no pu­
ríssimo azul do nosso ceu ! 
Que mostra de vigor n•esses 

Castelo dos Mouros. (Lado poente e torre rcnl). 
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Cast••lo de .\lonlcmôr. (1.acln sul). 

muros a prumo que ainda hoje 
parecem desafiar o inimigo, como 
tem desafiado a acção destruidora 
do tempo! 

Castelo da Pena em Cintra. 

Ordem dos Tem1>l11rlo~. 
Tl'1tjo de guerrn. 

Cnsleto da Foz (Douro) 

4 
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Castelo do Sll n~s. 

Esta singeleza exterior dos 
castelos reproduziu-se nos paços 
e solares que a partir cio seculo 
XV 1 se levantaram por todo o 
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paiz. Mas ainda esses, re­
cheiados já das preciosida­
des' de Flandres, da !falia, 
da India, da China, conser­
vavam nas ameias das suas 
platibandas e das torres, 
em geral uma e ás vezes 
duas, a recordação do ve­
lho castelo guerreiro; bem 

Castolo do Braga. 

-~--~.,,,,._ 
'f'~..,,. 
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diferentes, p.or­
tanto, esses sola­
res dos c!tateaux 
de França e de 
outros paizes. 

) 

) 
~ I 

r, . 
I' "• 

Castelo ele Obidos. Porlll da cõrca. 

E• porém, tão sómente dos castelos 
militares de Portugal que pretendemos dar 
brevíssima informação; e assim mesmo, 
não passando do seculo XVII, com uma 
ou outra excepção, e escolhendo, entre 
tantos, os que mais possam interessar. 

Castelo de .\lontemór-o-Yelho. \Entrada do lado sul). 

6 



F!llcão T rigoso, d iscípulo dll 
Carlos neis e quo habitual· 

mente v ive no Algar ve, realisou 
no Salão IJobone uma cx1>oslção. 
onde reimlu aíguns dos seus ulti· 
mos lrabalhos, interpretações ela 
natureza vista atravcz cio seu ln-
1enso temperamento de verda­
deiro ttrlisla. T l'igoso expõe uma 
porção de belos qut1dros onde 

Falcão Trlgoso.-Aspectos cla exposição, vendo-se os prín.,iJ>aes q11adros.-(«Cl ichés• Sena Ribeiro). 

7 



N AR Escadínhas de S. 
Crispí111, n'um pre­
dío ele pobre apa­

rencía, um íní · 
mígo da socíe­
dade, que fabrí­
c ava explosí­
vos, íoí vttírna­
do pelos mor­
tíferos en gc­
nhos que cons­
tntía. O seu 

Oinmnnllno l'crnandes, ;t \•íllma dos Crtl(I'· 
nhos de dcslrui~·tio que c.;la\·a fabrll-1111do. 

A Joju n.' 12 das escadinhas de S. Crls11lm 
onrlo se deu a cx11losáo. 

das bombas cncontrnrlas mt loja das c•sc·adinh11s 
de S. <:rlspim. 

deixando assim ele ocasionar urna desgraça horrorosa. Parece 
que o Dcstíno muítas ve7.es se encarrega de fa1er justiçar por 

suas proprias mãos os valores new1tivos da 
sociedade. A redenção não poJc nunca ser 
fcit,1 dcstruindll. Só o Trabalho pode dar o 
progresso e algo da l"elicidadc que de ha 
seculos vem procurando. 

Na Assocíação Protetora da Primeira ln­
fancia o sr. Presidente da Republica presi­
de á sessão solene da festa cotttetttorativa 
do 18.º aniversario da fundação doJ>rimeiro 
1 .actario da Assocíação. Fez-se istríbui­
ção de leite e enxovaes a 117 creancinhas 
que a Assocíação protege sendo as dez mães, 
que tttais se dislinguírarn pelos seus cuida­
dos higienices e pela obscrvancia rigorosa 
das prescríções medicas, premiadas com 
córtes de fazenda para vestidos. Foi uma 
resta simpatíca que deixou gratas recorda­
çe>es ettt todos. 

0 sr l'residen1e da Hcpublirn 1míndo ela .\;;s. P. da P. lnfnnda 
at·o111111111h11do pel;1 dln·rr:io 1· nsKlstcnri11. - O grupo rias 11uir•s 

premiados. - t•Clh"lu\;;a rle S1•rra Hibciro) 

8 
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Ao Albino ror}n1 <f<' Snmpn/o 

l Br"' que ainbo, olhanbo poro mim, 
l>relEnõas rnconlrar quem fui outr' ora: 
Sou urna sombra õe esboçaõa aurora, 
€ nem eu sei, por que muõei assim ... 

Oenlro bo lleilo, um ibeal jarõim 
€u abriguei ÕE sonhos vãos : a llóra 
6rntil õuma esperançil animaõora 
Que embriaga, o sorrir, num crêr son fim! 

~uõo passou, nao sei por quê. € um vfo 
Se õcsce ao meu olhar, quanõo ergo ao céu 
fl su11lica õ'a1111iaro ao meu ôHlive ... 

R penumbra õo ocaso a sombra le;. 
l>orquc a sombra sauõosa que on mim vês, 
€' a m1ôaõe õ'outrcls que rn já tive ... 

Do •Luar dli;1t111tc•. 

10 
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A 
NTIC:i\ 1111\NTE a guerra 
trazia apeuas uo seu 
séquito a Fome e 
a Peste. Já não era 
pouco. 

Ag.:> ra, se a quem 
a rcz trouxe a ~urprcza dos ga­
zes, dos 11tauks11, dos submari­
nos-piratas, das trincheiras, do 
canhão ele 42, a quem a não 
fez trouxe a surprcza das bi-
chas. Antigainente bicha~ só no~ cha­
farizes, e chamava-se- "á ve1.11. Quem 
queria tabaco ia a u111 estanco ou a 
u111 quiosque e se levava dinheiro 
p:idería trazer quantos massos de ci­
garros quizesse, e quantos charutos 
lhe desse na gana. Com a manteiga, 
o assucar, a batata o mesmo. Agora 
não. Uma pessoa apetece-lhe fumar 
hoje? Pois por causa da gurrra só 
pode fumar ámauhã. O machinismo 
da coisa é s imple.;. Hoje, munido de pacíencia e 
dinheiro vae para a porta de uma tabacaria. Já 
lá eucontra uma triplice fila de gente. To111a logar 
ua sua altura e se te111 a mania da estatística co-
111eça a calcular quantas cabeça> h1 uo molho. 
Verifica que a sua é a numero 227, e e >mo com 
o dinheiro trouxe ta·11)e111 um romlncc para ler, 

BICHA/ 
duas 11sandwichs• e um cober­
tor de papa tudo corre bem. 
De res to, mes1110 que se impa­
cientasse isso de que lhe valia? 
Não se ímpacieuta pois e lê o 
volume saboreando a~ pas•a­
gens mais curiosas. Ningucm 
tem pressa. Roma não se fez 
n'um dia nem Pavia n'nma ho­
ra. E ainda a tabacaria está fe­
chada. A's tantas abre com 
dois policias ás h11111breiras 
de .. casse-têtc .. cm punho. E a 
bicha começa a mover-se. A 
cabeça está na liavaneza e o 
corpo ondula e espreguiça-se 
pela rua de S. Roque acima. 

E com lentidão vae. Quando cheR'a a 
vez ao nosso homem ele se ainda lhe 
não passou a mania da estatística veri­
fica qne tendo conse~nido alcançar 11111 

maçinho magrizela de 10 cigarros cada 
lhe custou 8 rêis em dinheiro e nma ho­
ra de tempo. Ora como o tempo é di­

nheiro cada cigarro sáe·lhe por u111 dinheirão. 
Ainda se os cigarros fossem cio tamanho de charu­
tos vá. Mas os cigarros estão tão elicos, tão mir­
rados que êm· duas fumaças morrem logo , red11-
zi dos a cinza .• 

No Largo do C;ur1õos. A bich;i cio l:Lb\'; .J. - (<Cli t.:hó• ::> Jtra HibJiro) 



i\u l .1>1'1'1 o •• \ hlch;i da 
111a11l<'lfo(a. 

Manteiga é por bicha. 
Assucar é por bicha. Ba­
tatas é por bicha. O pão 
j.i foi p r bicha. Electri­
co.; é por bicha e não ha. 
E at • os co,1certos e t.•a­
tros ~ao por bicha. De 
mam ira que a bicha co­
mo a gucr ra é aquele 
monslro que nos leva o 
tempo, que nos rouba 
a massa, que nos faz per­
der a paciencia. E vez e, 
lia e111 que o cavai hei r o 
vae p.l"a a bicha buscar 
ª'sucar e traz a borra­
cha do cassa-testas poli-

Outro a~lll!l'tn. \ ' porta da "'"tuadra. 
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cial est1mpada nas costas, 011 
quer manteiga e vae para a 
Morgue por ter sido rednlido 
a migas pelos cavo los da guar­
da republicana. 

Ha quem assevere que a ori­
gern das bicha~ se perde na 
noite dCIS tempos e que i~ Ro­
lo111e115 e Pharaós as usaram c111 
largn cs:-ala no seu temro. Isso 
porém são by;antinices que 
n~o importam e nós sômos mui 
to mais oela opinião conspi 
cua de um boateiro que alrr­
buia lodos os açambarcamen­
tos ao governo para ver ~e 
pe1?am as bichas ... 

Seja porém como fôr, as bi­
dias pegaram, que o llitor na­
da pode já praticar na vida 
sem a inlerferencia da bicha. 

:\u psquallra <las ~l1•rt'l•s. A 
bicha do assul'ar. 

E até já desoladamente temos 
ouvido gente q neixar-se de q11~ 
está quatro horas na bicha e 
volta de lá com as mãos tão a 
abanar como se lá não tivesse 
··stado, porque a cert 1 al tura 
a tenda fecha e o merece ro 
••eclara esfregando as mão,: 
J i não ha mais assucar ! Uns 
gritam, todos a-;scvaan1 que 
aquilo é uma pouc1 ver~onha 
e todos se vão embora, des­
and.rndo melancolicos a ca­
minho de casa. 

Um escritor dado a invcs­
til!'uções já encontrou nos C'las­
sicos, porque estas coisas ve·11 
se111pr(• nos classieos, que no 
tempo do que a historra con­
ta já existiam as bichas cm 
Portugal. foi o caso qnc 11111 
creado costumava sempr~ dr­
morar-<e quando ia a q11al­
quer parte tempos infinitos. E 
sempre tinha desculpa para 



dar o ladrã 1. Um dia o patrão mandou-o ao rerreiro 
do Paço para deitar um gato ao no. Foi o bom do 
nosso homem e demorou-se como era cosh1mc. In­
quirição do patrão de qual n causa de tanta demo­
ra. A isso respondeu o bom do creado que havia lá 
muita gente a deitar gatos ao mar. D'ai, conclue-se, 
está-se mesmo a ver, que já n'esses tempo:. havia a 
bicha, pelo menos para deitar gatos ao mar. 

Mas se n bicha é má 
para uns é boa para ou­
tros. Ha gente que não 
tendo que fazer se enca­
fu 1 na bicha para ne­
gocio - como q 11 em 
compra marcos. Quan­
do se apanha instalado 
põe um anuncio e tres­
passa o loJ{ar, cxata­
n1ente como se fosse um 
Jogar na Praça da fi­
s:ueira, uma loia na rua 
do Ouro, ou um belo 
logar n~ Junta do Cre­
dito Publico. Julgam 
que é balela? Pois co­
nhecemos um suieito 
que esteve para redigir 
um anuncio nos ~eguin · 
tes termos: •lrespassa­
se um ótimo togar na bi­
cha do assucar. Não ~e 

.· - . • 

nhorio, o in:iuilino e o porteiro, porqm: diabo se 
não ha de trespass.1r lambem um logar na bicha do 
assucar? f': porque se não ha de t espassar lambem 
um Jogar ~enfado no carro da Graça ou da Estrela? 

As bichas teem sido mesmo o governo de muita 
gente boa. Dos que vendem, do• que se pegam á 
bi, ha par a comprar, vender e reven,tcr e dos que 
só se mett:m n'das peta certa quando ha carteiras 

-.. r 

para roubar. t la mesmo 
quem tenhaenriqueciJo 
n'csse mister e segundo 
a opinião de con5pi­
cuos gatunos tec;:iicos, 
formados na arte de 
aliviar por meio de um 
ddicado apertão as al­
gibeiras alheias, as bi · 
chas bem exploradas 
dão para 11111 mez dt re­
ga lado passadio. Não 
são bichas são verda­
deiras minas. 

As bichas! Mas ca­
da seculo tem o seu 
carac1er, os seus usos 
e costumes. No seculo 
XVII capa e espada. No 
scculo XVIII, a casaca, 
a peruca e o bastão. 
No secul > XIX, tudo o 
que os senhores sa· 
bem e mais as bichas, 

\ hkha 11ara os cl ,·1·trlcos. \ ukha 1>ara o 1·on1·1•rlu. ( \ · 111 ~1·1 do T1•:1lro s. l .uiz) (<Ltkhés• clt- ;;1•rr;1 Bibe iro) 

tr3ta com intermediario3. Para faiar, das 10 da ma­
nhã ás 5 da tarde, :\ porta do Orandela.» 

Se hoje tudo se trespa~sa, a casa, o estabeleci­
mento, a escritura, a chave, o arrendamento, o se· 

tu lo quanto ha de mais scculo XX. 1\~as, quem 
sabe, sr, a gente, um dia, já velhos, quando tu­
do seja clectrico, não terri ainda saudade das bi­
chas ... 



E$'1'AMOs n a (lttadra • 
da Arte. Nilo foi· 

tam exposições e justo 
é dizer que Mio muito 
para louvar. A da So­
ciedade Nacional de 
Belas Artes que se pa­
tenteia no seu edifi .. 
cío da Ru:t Barata 
Salgueiro (: a quinta 
de ªJ?uarela, tlcsenho 
e nuntalura e eom .. 
prccude 202 traba· 
lhos, sendo 176 de 
agua:-ela e os restan­
tes de desenho visto 
que a secção de 111inia­
h1ra ficou deserta. A 
essa exposição con- • 
correram ~2 homens 
e 13 senhor:.s, haven-

110 Chnrlutb tt (1\ ruelro-.\lu111l111cr). fJO i' Joâo l t i hcl r o <:rii;lino d à S lln1. 3-0 1;rHico. 
s11i dn, :tsslsLCncla cletw.nto .. ; Um m;n.,eto du asslstcncl a lt ex1.i.> ... içâo. 

do trabalhos de muito 
merecimento e estan­
do muitos jã adquiri­
dos, porque não se 
pode d izer que sejam 
caros os preços, n'es .. 
ta época em que ludo 
loucamente encare­
ceu. 

A' inaugu ra.~ão da 
exposição cs ti.,,eram 
presentes o sr. l)re .. 
s idente da Republica, 
presidente do Minis­
terio, ministros da 
agricuhura, da guer­
ra, e o sr. Ministro 
da America, abrilhan· 
tando a festa um sex­
t e t o de conhecidos 
proft-ssores. 

6 li:otrc n1111Ju1s. ''ºr u. 
~~~~~~~~1V~~~~~~~r~i:~~g1:i~ ~·~~Jo. 1:ior \.ábrlol Cons tante. 8-Ao SOi. JlOt D. llPlcna G(uru) lro. O-P~os'\1u.10. 1mr D. 
1>0 rio me-s. m o .1tro t1i:W~H· to dt' c xuosli;l\ O. 
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~O NAUJL E 

. . .... ..... -- - ··· · ··· · · · · · · ·· 

A festa do Natal foi comemorada pe­
lo Seculode umanobreealtruis­

ta maneira, pois não só distribuiu um 
bodo a 1.250 pobres, bodo constante 
de generos e dinheiro, mas tam-

O IHllcO 110 Teatro Ed1•n durunlt• n resln dn~ 
e rN1ncns pro1110\•id11 por .C> St•culo•. 

OS PO&R.f SDE 

"O SEClJLO .. 

............. .. ' .. .......... . . 
OS POBRES: 

. . . . . .. . . .... - . . . . . 
bem organisou· uma festa infantil 
no Teatro Edcn, onde estiveram 
vinte mil creanças e onde pro­
fusamente se distribuíram brin­
quedos. Foi uma festa verdadei­
ramente encantadora, represen­
tando-se a revista «Dominó» e 
acompanhando-a sempre com o 
maior entusiasmo, a alegria mais 
comovente e com unicativa, a pe­
tizada toda. Iniciativa dos dire­
ctores de O Seculo srs. Silva 

Graça e João Pereira da 
Rosa, foi não só uma ex­
celente obra enternecida e 
digna de todos os elogios, 
mas excedeu toda a expe­
ctativa. As nossas gravu-
1 as mostram um pouco 
do que foi o natal dos po­
bres e como o Seca/o o 
comemorou. 

A f<'~I a das C'l'Cnnc·a~. A• porln cio 'f!'al ro Edcn. 

Dl~lrlbulmlo a l<OPll de •O SPCt1lo1 no dia 1lc Nalnl. 
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N a loteria do Natal, a taluda 
foi, com os seus 250 mil 

escudos para o n.0 3.303. No 
Centro da Aviação Mariti ma 
tamb.m o Natal foi solenba­
do com arvore do Natal, distri­
buição de bolos e brinquedos ás 
creanças. Cantar:lm-se varias 
canções portuguezm; e durante 
a festa reinou sempre, como é 
obvio, a maior alegria. As festas 
da pequenada são sempre ale­
gres. 

NA AVIAÇ.\O ~I \lllTr· 
,\1 \. -Os •trnngurc~• cn· 

galnmulos 



Artistas da prosa e da pintura.-· Os 
mortos da semana. - A actrizinha J u­
dith de Castro. - •A Severa•, novo 
trabalho do escultor Moreira Rato. 

As figuras 
da semana, no 
que a arte se-..-... -­
refere, foram 
Ass i s Espe­
rança, o autor 
do romance 
Vertigem, e 

M.eue Ivone, pintora belga, ex­
a l una da Academia de Belas 
Artes de Anvers, que na casa Mar­
gotteau expoz alguns dos seus mais 
interessantes trabalhos. E já que 
de arte se fala vem a propo~to 
referirmo-nos á Severa, tra­
balho que o escultor sr. Mo­
reira Rato está actual mente 
executando em marmo­
re e que decerto terá 
inumeros e me­
recidos admira­
dores. Entre os 
mortos da se­

mana figu­
ram o Sr. 
Wenceslau de 
Lima que foi po­
litico preponde­
rante e o actor 
Antonio Sar­
mento que tinha 
no teatro um 
nome honesto e 
considerado. 

A~sls 1•:s11cran1;1L Que, com aplau· 
Ko d11 nlllcn, acaba 1e 1>11blic·ar 
o s<•u 11rl111olro romanco rVcrll· 
gcnu .. Tudllh do Castro <1uc 110 

1Pó 111' .\Joia• razia a Sucursal ele• •O Suculo•. .1.l.•11• Iv one que 
,., poz os seus quadros 111i cnsa .\largottcau. 

O sr. \\'1•nc1•slnu O<' Lima 
11l:l11111menlc fnlccido. 

: 
O ador Anlonlo Sarmcn- ; 

to ralocldo ha pouco. 
•A Severa•, cslalua cm que trabalho nclual· 

mente o cscullor sr . .\lorclrn Haw. 



1841-------1920 

l\ Casa DUN 
f ornere ha 19 anos 

INFORMES 
COMERCIAES 

LISTAS 

CARTAS DE 

sobre todas as casas do mundo. 

de fabricantes, exportadores e importactores de 
qualquer artigo. 

APRESENTAÇÃO gratuitas para todas as suas sucursaes. 

NUNC~ fez outra coisa e a sua razão social é por toda a parte ~ Ml:SM~ 

~. Ci. DUN fJ Co. 
Fundada em New York em 1841 

247 SUCCURSAES nas cinco partes do mundo 

11 succursaes proprias na j)eninsula 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Comercio- IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrector c eral para a Europa Occldental Dlrcctor para Portu•cal e Colonlaa 

1920-------1811 



DOENÇA.S»EPEito-· 
TOSSl,GIUPPES,LARYNCITE. llRONCHIT!.. 

RESULTAS DE COQUELUCl\E E DE SARAHPO 

Sob a tn{luencin do ··PULMOSER/IM" 
A touo eocega·eo lmmedlatameoto. 

A febra desoppareoc. 
A oppros<lllo e •• eunçados na ilho.rga socegam..,,. 

A rcepiracão torna·ae maie faoil. 
O appetite renooce. 

A eaude re3ppareoe 
As rorçaa o a ~recobram 'Vida. 

EljPREG•OO HOS POSPIUES. APRECllOO PnA MAIORIA 
00 CORPO #EOICO FR~Crl. 

f)(rLRIMEMTAOO POR ..... s~ MEDICOS ESTRAliGEIROS, 

EU TODAS AS~$ E QBDl/ARIA8 

HOOO OE USAL-0 
uma to/har tfa• tfl .~ manh4 • pala na/11, 

Lahoratorios A. BAILLY 
15, ruc do Remo, PARIS 

íi-- 1 1 revelado ela mais 0 passado, o PI esente e O tutm O ce1eb1·e e c~romante 
fisionomista da Europa 

L M.ME BROUILLARD ,.,.cl 
·~ 

Uiz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez: 
é incom1>aravel cm vatici­
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, Quiroman­
cias, cronologia e fisiolo· 
via, e pelas aplícações 
praticas das teorias de 
Uall, Lava ter, Desbarolles, 
Lambroso. d' Arpenligr1e9, 
madame Brouillard tem 
percorrido as principnes 
cidade~ da Europa e Ame­
rica, oncie foi a1!mirada 
pelos numerosos 'Clientes 
da mais alta cate'jOria, a 
quem predisse a queda do 
im peno e todos os acon-
tecimentos que se lhe se· 

gulram Pala portuguez francez, ingle~ alemilo, italiano 
e hes~anhol. Dá consut'tas diarias das li da manhã ás ll 
da noite cm seu gabinete: 43, RUA O.O C~RMq, 43 <s.o-

1·- ~:::.'.:~a>~.~:-~~::::.::'..'..:s :..~,,~e:::.:::.:.:: .. _ "' 
i ctJ~~cti 

l 1RABALHOS 
f TIPOGRAFlCOS 

l 
1 

Fazem-se nas oficinas 

da 

1 "]lustração 

lm= 

Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 14l 
·TfLEPHOttE ti! Z777'·US.BOA· 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato venC!e, por ter 
fabrica propria, é na 

Camelia Branca 
L~ D 'AllEGOARift., 30 
lnn Otüi.dr> J • Telef..1270 

í=-------iellm---------------------------------------------, 
Aea~emia ~eientiüea ~e Beleza fv:;;::~;; ~~~:me T;.~::~~ 

A'S SENHORAS 
Quem expcrimc11tar os produtos d'csta acreditada Academia não deixará jámais de usa-los, porque nin­

guem os produz melhor nem com tão brilhantes resultados, como é atestado pela sua numerosa chen lela, para 
comodidade da qual abriu deposites cm Lisboa: Salão Mimoso, rua Augusta, 282; no Porto: Per;wnaria Oar­
de11ia1 rua 31 de Janeiro, 229. 

Estilo desde jil á venda os seguintes produtos :-Creme 
Ralrtlla da Hungria, dá li pele a mais fina alvura, tornando·& 
aveludada, é maravilhoso para o cieiro, doenças de 1>ele, etc. 
Creme de Concombro, sem rival para a beleza da ''ele. Cre· 
me ele Cysne, branqueia natura lmente as milos, pescoço e bra· 
ços, dando·lhe um aveludado encantador. Creme de llz, es· 
pccial para pele gorda. Creme ti' Ac·acla, para pele gorda e 
luzidia. Creme de Nlno11, dá á pele a côr e frescura das ro­
sas. Creme especial, para tirar ctcatr111es. Crome lmperlnl. 
para córar e aveludar os labios. Creme tfe Jlforango, para 
pele sêca: suavisa e refresca. Creme Imperatriz, branQueia 
naturalmente a pele mais morena. Creme J l/dlzlerie, para en· 
rijar os seios. Creme Amlµecflcular, para a higiene da cabe· 
ça, Creme para emagrecer geral ou parcialmente. Creme Vat­
ker, para massagem cm geral. Creme Velpeau, para massa· 
gem esteiice e contra as rurtas . Creme Ideal, maravilhoso 
para curar radicalmente os pê.os. Cre;ne t:smalle, branQ11eia 
a pele dando-lhe uma frescura incomparavel. Agua Rainha 
da Nut1grta, loção especial para pele oleosa, fecha os poros, 
c~ita os pontos negros e as rugas. Rouge ae Vte, dá á pele 
um rosado natural que resiste ao suor e á chuva. f/ór de 
Rosa-Ro11ge l!quitle, dá aos labios um rosado natural e dura­
vel. Beleza das Damas, tira manchas e sardas . Agua <le Nl-
11on, Especial, para fechar os poros e córal-os em rosa claro. 
Fards <le Beleza, inotcnsivos: dilo á pele um branco ideal. 
Agua Misteriosa-Pó d' Arroz llonldo, especial pura o pcscooo 
por não sujar as l!Olas. Loção, co11tra as rugns do rosto, pes­
coço e mãos. Ffú/cle lmperalr/$, dá ao rosto um rosado de 
frescura sedutora. Leite V/rlfl11al, para bra11Quear a pele: fe­
cha os póros e segura o pó d'arroz. l\f!ua de to//ette, dispen­
sa os cremes para segurar o pó d'arroz. Depuralluo do Dr. 
Caluert, para beleza e frescura da pele. Toplco, contra os ralos 
solares.loçdo e/etrlca, para dcsen"olver e cnrigccer os seios. 

PIJ11/as cio Dr. Caluert-Para e11r!Jecer os selos. Xarope 
Mamilar-Para desenvolver os selos. Toplco-Para frlciras 
ulceradas e nllo ulceradas. Loção e Creme contra a pele 11ra­
r111/osa e verrugas. Creme e Loçdo lrtdlana-Paz os pl!los 
mais finos. loçdo e Creme Broca-Cont ra manchas u sardas. 
Creme e loção-Contra os sinaes de bexigas. Creme Jl/dl· 

zll!lle n.• 3-Contra botões, borbulhas, lmplngens, 11crmelhidilo1 

eczemas, etc. loçdo e Cre,,w-<.:ontru os IJOntos 11egros. lo· 
çl1o e Creme-Contra a Vermelhidão. Cro11e e loçdolllcllzle11e 
PnrH fazer nascer pe.vtarws e sobranceJhos. üohos Mlsterlo· 
sasc-Para a beleza dos olhos, dando·lhe um brilho incompara­
vct de sedução e encanto. Nolr Orlenwl-Para acentuar e fa. 
zer crescer pestanas e sobrancelhas. Mesajem-Alonga e cs· 
curece as pestanas, dando aos olhos vivacidade, limpidez e 
encanto. Lave <lo Ves111Je-Produto maravilhoso para dar ter­
nura aos olhos, caricia, encanto e doçura de caracter. Cl1d 
elo Dr.Caloert-Paz emagrecer progressivamente. Pó a' Atroz 
Ralflila da H1mgda- Muilo fino e aderente. Pó cf' Arro.o lmpe· 
ratriz-Mni!o Hderente, faz a pele fina e assetinada. Pó de 
Sara/1-Dâ ás faces 11111 rosado natural. Pó Soda ri na-Contra o 
suor. Pó de /Ili/ f/ore1- Espccia l para lavar o ros101 perfuma 
o banho, ~macia e pele, combate a gordura e os t>ontos ne· 
gros. Mascara <te Beleza- Para tirar a pele em 8 dias, quando 
esteja estragada de manchlls e sardas. Pasta-Creme e loçtlO 

=~~~~c{;!/r1~~ot~f~~ s~~b~f'ft~; :Sº:,,g~:,~~'ctªft~~f~' '};~~~;;71;~; 
- Maravilhosa para branquea r os dentes. Resuell DenUfrlce 
-Contra a acidez e ~engiv ite. E'll.1·/r DMll(rlco vegetal-Ao· 
tieetlco para a beleza e higiene da boca. ell.rfr denllfrtco 
Jil<lizicne-Antlcctico dando ols gengivas um rOS'1do natural 
odcat. ,11esd}em-Para branquear e fort i r:car as unlrns e con­
tra as espiga•. Pasta Imperial -Para polir as 1111t•us. Pó de 
Ve11us-Parn dar brilho ás unhas. C/1ampoo Jl,d/1'iene-O mais 
higienico e economico para h1vor a cabeça. Clrr m/JOoSta{fe­
Liquido para lavar a cabeça. Rotlol n.• 1-Tonico especial 
para o cabelo, evitando tnmbem a caspa. Rorlal ,,.• 2-Toni­
fica o cabelo, tirando cm 8 dias a caspa e cure a calvice. To· 
nico Jlldlzit?ne-Pa ra curar a calolcie, o mesmo ton ico evita 
que os cal>clos embranq1lf!çam e laz córar cm pouco tempo os 
que já estejam brancos. loçdo J//tflzfeflO-Par11 alourar os ca­
belos sem os pinta r. Pasta J//dlz/erte-Paz desaparecer a ex­
cessiva gordura dos cabelos. 8rllf1ant/lw Tonica-Evita que 
os cabelos embranqueçam. Brl//1anl111a Jt/dfdene. brilllflfllitta 
011ctulante Solida. Depila/orlo J llrllzlene- Tira os pêlos cm 3 
minutos, "oltando sempre mais finos. 

.._._ ____________________________________________ ~ 
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Se :f ôsse hoje 

A' PORTA DO ESTABULO: 
- Somos os reis Magos . .. 

S. JOSÉ: 
- Nao recebemos ta/assas! 
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PALESTRA AMENA ! A1 ~stá contada a anedota. Com um l Tifos alegres 
bocadinho de esforço o conto pode 

!
aplicar-se a todos aqueles-até a um 

Moleza faª: ri~~: ~!t:1P·~rdõ~~ !Pq~~~~peq~:rs3~ Querem ver uma not!cia_ que não. tem 
b . l nada de m:isustadora ? t·.' a sestumll' 

Temos uma listeira idéa ele já ter sa !lrern que em bre~e estoiram de mi- que trnduiimos d'um jornal espanhol'. 
contado, não sabemos onde, a anedota s~ria se não se deita~ ao trabalho, ,ct:m Madrid continuam a dar-se ca: 
com que vamos preencher O espaço esre.ram polr uma <><;OSlaO em que não SOS de tifo, SClll caracteres alarman­
destinado á Pale.<tra amMa e pode aM cs e1am mo es, oc~s1ão que nunca che- tcs.» 
acontecer que o íizesscmos n'este mes- gará, porque 0 e~tao sempre. E' uma cspecie ele tifo fabricado cx-
mo togar. Seja como fl'lr, n'estas coi-1 Desculpem se importunamos.·· pressamente para ~spanha: quando dá 
ses ~ repetição _não só não é imperti- J. Neutral. n'uma pessoa esta põe-se a cantar pe-
11enc1a. como muitas vezes se torna ne-, leneras, 1 
cessaria. ....a 

Bisemos, pois, se por acaso o leitor 1 ., ovas armas 
conhece a anedota dila por nós. 

Certo cidadão, pianista consumado Se$!undo noticies fidedignas ainda Ministro hob: ·udo mas boemio incorrigível, atravessou não está bem assente como será o no· 
uma mocidade tempestuosa, alegre e vo escudo ela Alemanha: discute-se se 
descuidada, sem pensar no futuro, tal deve ser astuia ou outro qualquer eni-
como a cistarra, que é o exemplo elas- mal e na hipotese de ser astuia se deve O pobre SáCarelosopassou um:i fona 
sico em casos semelhantes. Ganhou ou não ter duas cabeças. pera arranjar ministros que sul>sti-
dinheiro, muito dinheiro, mas como 0 Em nossa opinião uma aguia com tuissern os dcmis~ionarios, o que mui­
stanhava, assim o gastava, eudividan- duas cabeças é um rnon&tro pare se to espanto causará a quem sabe que 
do-se, extravasianciando, deixando-se mostrar n 'uma barraca da feira de AI- n'~s.te pni7. nilo falta quem queira ser 
explorar. Emfim, o nosso homem che- ministro. 
gou á velhice completamente exausto .,J..g!,~~~ Então em que consistiu a dificul-
d~ meios e,.º que foi peor, com 0 vi- ~ dadc? . . . 
cio da embriaguez a domina-lo, de mo .C?ns1~t111 em que o presidente do 
do que dava constantemente um triste rn1111ster10 teve a pretençi1o de cncon-
espectaculo nas ruas da Baixa porque --- --·- - -- - - _ Irar um ministro habilitado, isto é, que 
o caso passou-se cm Lisboa, não ha pelo menos soubesse lt!r, escrever e 
muitos anos. contar. 

Os antigos companheiros de ei;tur- cantara, e improprio da ponderada ce- Ore adeus! exclarnarit o leitor ín-
dia e os amistos, a quem tantas vez· s rcbração teutonica; mas ainda vamos credulo. 
obsequiára, abandouararn-o, como sem- mais. longe: depois das provas de asiu- Não (• - orn adeus que é assim 
pre acontece em tais circunstancias. O deza de vistas que a Alemanha acaba mesmo. O ultimo das Finanças, por 
desgraçado passava dias sem comer e de dar a aguia será perfeitamente su- exemplo, sabia tanto de cambios como 
niio se sabia por que milagre con~eituia bstituida por uma toupeira. Emfirn nós cl'um laglr de azeite. 
obter dinheiro pera a<.11111rdente por- transijamos um pouco, já que tant~ - E essa crise: de abuudancia de 
que essa é que lhe não· faltava. ' insistem em que seja a\le: escolha-se iuaplidcies é só cm Portugal? 

1 Ore, nem todos os amigoi; i;e tinham urna galinha depenada e não haverá 1 Nào senhor, para não irmos mais 1011-
esqnecido d'ele. Havia um, o Pire~. por nada a dizer quanto á sistnifir.ação e 
sinal, que se lembrava saudo,amcntc ao valor do bicho. l\ão falando cm 
dos tempo~ em que fôra condiscipulo

1
1que tendo. a França ~mo sim~olo um 

do T. (111el1quemos Cl)m um T. o infe- stalo, a galinha alemã ficava ah á nH1o 
liz) e. que sempre qul! o via á porta ela Ide semear para o que fosse preciso. 
Tend1nha (ali ao Rocio, sabem)'º lhe Isto, porém, é apenas um alvitre, no 
dirigia com palavras ama veis. O Pires •qual não fazemos grande fincapé. 
era rico, o Pires podia valer ao T. mas ---------·------º Pires lembrava-se d'uma coio;a: o T. Torre dez Chifre 
era orgulhoso em rapaz, não era capaz 
de aceitar um favor de qunlquer ami­
go, por consequcncía lambem prova­
velmente depois ele velho 11 110 aceitaria 
uma e~rnola, fosse de quem tosse. E. 
se o Pires encontrasse um meio de fa. 
vorccer o T. sem lhe of<'nder os sen­
timentos ele inclependcncia? 

Lembrou-se então de que o nosso 
homem tinha sido pianista e teve uma 
idéa. Aproximou-se, n'uma ocasião em 
que o T. enco.,tado a uma esquina da 
rua do Ouro caía de fraqueza e disse­
lhe: 

-Olha lá: eu tenho em casa um pia­
"~ desafinado e tencionava chamar um 
afinador. Tu sabes afinar pianos, não 
sabes? 

- Perfeitamente. 
-Então, serviço por serviço. Pasto· 

te e vais. Já a casa afina-lo. 
O T. fitou-o comoviclarnente, coçou 

a ponta do nariz côr de malal(ueta e 
respondeu: · 

-Eu ia... mas estou astora hio 
mole! 

O alcool 
Quem te bebe é para esquecer 
Niio pera se embriagar, 
Eu o bebo. cruel mulher, 
Porque te quero desprezar. 

Eu o bebo e saboreio 
Até á ultima 1-(ota 
Como se ouvisse um devaneio 
Até é derradeira nota. 

Oizes tu que me alcooliso 
Não elcooliso tal, 
Fujo do teu sorriso 
Com esta bebida letal. 

Se me vires cambaliando 
Oh! não me chames vicioso! 
E' um infeliz que vai andando 
Em busca do eterno repouso! 

Marco l. Sá Leiltio. 

Coimbra. 

ge, parece que cm Espanha é lambem 
motivo de ~rende admire~·iio l'ncontrar 
u111 ministro á altura da rcspectiva 
pasta. 

Essa estore! 
Essa astora, sim se11hor. l le ano~, 

quando da nome~ção d'urn ministro, 
cm Espanha, 11111 1ornnl de Madrid in 
seriu os retrat<Js dos novos titulares, 
a~ompa_nh1ndo-os com elgurnns notas 
lnogr_a~1cas. Nas que. diziam respeito 
ao !'11111stro dos Ne!,!0<'1os Estrangeiros 
o lnostrafo escreveu o scstuinte: «Sa­
be falar frencl!s.• 

Vendemo-ln pelo preço que nos le­
varam. 



f'<istas dez familia 
Temos presentes os relatorios dos 

nossos repor ters acerca da festa da 
familia, que a Republica estabeleceu ! 
para o dia de Natal, e vê-se que, na 
verdade, as familias não podiam ter 
festejado com mais alegria o dia do 
nascimento do Meniuo. Vejamos. 

* 
* * 

Em casa das Almeidas: marido, ofi­
cial d'um ministerio. Senta-se a familia 
á mesa, para jantar. Lê-se o jubilo em 
todos os rostos. A mãi Almeida, apon· 
tando para uma traves~a que a criada · 
acaba de trazer, a seguirá agua mor­
na a servir de sopa: 

- E' o ultimo prato, mas graças a 
Deus é bom. 

Todos: 
- Que é? que é? 
A Almeida mãe: 
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EM 

--1-
FOCO G) 

A actriz Berta Miran~a 
Se acaso dá I ice11ça sen mar ido, 
/)irei qne é bem bonita, dona Berta, 
e ainda mais direi, se teima e aperto, 
Que estou por vosselencca derretido. 

São muitas as atrizes com quem lido 
1~· a quem rimadas atençóes oferto, 
Mas desde a noite em que eu a vi de perto 
Todas se me apagaram do sentido. 

Teuflo·a presente, sinto-a a cada instante, 
Vejo-lhe os lindos olhos por111g11éscs, 
Oiço-lhe a dôce voz i11sif111a11te 

E - desculpe as palavras descortezes -
Faço voto.s, senhora, por que cante 
Os Castelos no ar tresenfos vezes! 

- Uma batata. Cnstou cinco mil BELMIRO. 
r~is. .. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~!!!!------

* Desconfiado: ros, a das subsistencias consultando os 
* - Onde foi a se11hora nr ranjar di· industriais da especialidade, isto é, as 

. . nheiro para comprar peru? pessoas que mais interessadas são na 
. Em casa ~las S,1lvas. Na v_espern, a~ A esposa: exploração, é d'uma ingenuidade que 

f1lhas do Salva l mham ped1do ao pa1 _ O' Lima, não faça!\ más ideias de só se admite em crianças e em ... ma· 
qne comprasse dôce para o jantar e o mim ! temat icos. 
pai prome_tera fazer-lhes a vontadr. ~ãv - Mas este peru... . Vai-te embora, vai! 
l1oras de 1r para a mesa. Entra 0S1lva - Não vês que é apenas uma perna? -------
com um embrulho: . - Pois sim, mas não ha perna de Adeus! 

- São os dôces, papá? pP.ru, sem que tenha havido peru. . 
- São. Como se explica... Ao que parece, a nossa boa amiga 
A Silva mãi, intrigada: Ela, explicando: Espanha não se contenta com a agua 

- Foi uma sociedade que fizeram qne tem dentro de casa e trata de ca­
os inquilino> do predio. Como somos p_tar a dos visinhos, começando pel11 do I 
doze familias, comprámos um peru no Douro-~ue é capaz de be~er d'um 
entre todas a nós calho11-11os um11 trago, sem d esta vez sem se 1mportar 
perna... ' que a navegação sofra c~m isso. De-

pois do Douro está o Teio á bica, a 
Vai-te embora vai! seguir.o Guadiana, o Minho e mais ai-

__ _! ___ guns r1os que por ventura tenham nas-

º f
. 1 f . t . d 1 cido em Espanha. 
1111 <o ~no ~1 ~arn~ crisa 0 P~ os Ora, depois d'estc facto, por mais 

boatos de crise m111istenal, <Jl~e. aliás, que os nossos visinhos protestem que 
se repetem desde que o gabmete Sá ' 
Cardoso tomou conta do leme da go­
vernação publica e que bem podem, 
quando este numero do Secufo Comi­
co fôr parar á mão do lei tor, ter já si­
do convertidos em facto. 

- Então na confeitaria fiaram ? Pois bem : aper.ar da nossa reconhe-
0 Silva: cida simpatia pelos ultimos ministros 
- Isso sim! com o cão que já l á ·- Sá Cardoso ~ um excelente rapaz, 

temos... Melo Barreto é um mancebo muito re-
- F.ntào ? comendavel - somos a dizer oue os ve-
- Então, como vocês sabem, tenho remos partir sem desgo~to de maior, 

andado com umà tosse dos diabos. rem especial o sr. ministro das Finan- 1 
- E d'aí? ça~, que apezarde Rego - vá lá a sen-
- D'aí, fui ao medico do nosso saboria do trocadilho- não deu rego 11 

1111011tepio, queixei-me e ele receitou- ' na sua pasta. Por quê, sendo, ao que .\ 
me xarope ele Rami. Aqni está : é nos dizem, um matematico distinto? não nos queirem a bisorver, não leem 
dôce e é de borla. Por isso mesmo, excelentissimos se- remedio senão confeissarem que, pelo 

- Viva o papá!... nhores; o matematlco é um abstrato, menos, nos_ querem b1eber. . . 
* um cidadão que faz calculos na lua, Não sabemos se os; pr_ece1tos do dl· 

* " ~~11~:r~~:~ ~~~~~i0;;1~~:~~n~:~~~1~~u;~~ ~~~tiõ~~~e~~a;~?i~i'nr:fi~~;tes~ ~1~!~sc~!~ 
Em casa das Lim11s. Com :;irande' zendo mais nada. me, mas o que sab~mos é que os se-

surpresa do Lima pai, aparece nal Vai para os diferenciais e para os nhores galegos teem1 que modificar a 
mesa uma pern11 de peru. Para a integrais, Rego amigo - e não tornes; sua velha afirmação,~ de que nos ven-
esp'osa : I isso de imaginar que a questão cam- dam a nossa proprna agua: agora a 

- Temos peru? biai se resolve consultando banquei- agua é nossa e eles li>ifem-na. 
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Leis contra os açambarcamentos 

O açambarcador : 
- Felizmente, é como (JS outr(ls: cheia de /;(,os intenções . .. 


